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Resumo - Este trabalho visa analisar a distribuição espacial das características morfodinâmicas das praias 
arenosas de enseada localizadas na costa oceânica da Ilha de Santa Catarina, SC, Brasil. A metodologia consis-
tiu na compilação e agrupamento de dados derivados do monitoramento de perfis de praia, utilizando técnicas 
de estatística multivariada para uma matriz de 40 casos (perfis de praias) e 8 variáveis (parâmetros morfomé-
tricos). Baseada nesta matriz foi aplicada uma análise de agrupamento (Cluster) e uma análise de componentes 
principais (PCA), utilizando a Variância Mínima como estratégia de agrupamento. Os resultados demonstram 
que estas praias podem ser divididas em três grupos: Grupo 1 - praias de areia fina de baixa energia hidro-
dinâmica; Grupo 2 - praias de areia fina de moderada a alta energia hidrodinâmica; Grupo 3 - praias de areia 
média a grossa de moderada a alta energia hidrodinâmica. Estes três grupos foram então relacionados a es-
tágios morfodinâmicos da zona de surfe, mesmo estes podendo apresentar uma alta variabilidade. Praias do 
Grupo 1 apresentam  principalmente o estágio refletivo, com menor energia hidrodinâmica; praias do Grupo 
2 apresentam  todos os estágios intermediários (terraço de baixa mar, banco e praia de cúspide, banco e praia 
rítmicos e banco e cava longitudinais) e o estágio dissipativo. Já praias do grupo 3 mostram alguns dos estágios 
intermediários, como banco e praia rítmicos e banco e cava longitudinais, mas podem apresentar característi-
cas de praia refletiva devido à alta declividade da face praial.
Palavras chave: Praias de enseada, parâmetros morfométricos, estatística multivariada.  

Abstract – Spatial distribution of morphodynamic characteristics of sandy beaches in the oceanic 
coast of Santa Catarina Island, SC, Brazil. This work aims to analyze the spatial distribution of morpho-
dynamic characteristics in headland-bay beaches located in the oceanic coast of Santa Catarina Island, SC, 
Brazil. The methodology consists  in the compiling and in the grouping of data derived from the monitoring of 
beach profiles, using multivariate statistics techniques for a matrix  of  40 cases (beach  profiles) and 8 varia-
bles (morphometric parameters).  Based on this matrix it was applied both a cluster analysis and a principal 
components analysis (PCA), using the minimum variance as a grouping strategy. The results show that these 
beaches may be divided in three groups: Group 1 - beaches of fine sand and lower hydrodynamic power; Group 
2 - beaches of fine sand and moderate to higher hydrodynamic power; Group 3 - beaches of coarse sand and 
moderate to higher hydrodynamic power. These three groups were then related to a different morphodynamic 
stages in the surf zone, even having a high variability. Beaches of group 1 show mainly a reflective stage and 
the lower hydrodynamic power. Group 2 may show all intermediate stages as well as a dissipative stage. Group 
3 may show an intermediate stage, but may also show characteristics of a reflective beach due to the slope of 
the beach face.
Key words: Headland-bay beaches, morphometric parameters, multivariate statistics.

1 Introdução

As praias arenosas oceânicas, entendidas como 
depósitos inconsolidados situados na interface atual 
entre o próprio oceano, a atmosfera e uma porção de 
terra (continente ou ilha), são ambientes altamente 
dinâmicos espacial e temporalmente, dominados pela 
hidrodinâmica, causada primeiramente pela ação das 
ondas, marés e correntes litorâneas. Dada sua alta di-
nâmica, considera-se importante a realização de siste-

matizações e/ou classificações como forma de geração 
de inventários, mesmo que locais ou regionais, que 
possibilitem uma comparação em diversas escalas de 
análise. Algumas classificações são denominadas de 
modelos sequenciais de evolução morfológica, as quais 
são baseadas na análise de um ou diversos estágios ou 
estados morfodinâmicos. Wright & Short (1984), por 
exemplo, afirmaram que praias arenosas oceânicas do-
minadas por ondas, sujeitas ao regime de micromaré, 
podem variar desde o estágio dissipativo ao refletivo, 
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apresentando estágios intermediários, caracterizados 
por assembleias morfológicas e processos hidrodinâ-
micos peculiares. 

Segundo Wright & Short (1984), o estágio dissipa-
tivo é caracterizado pela alta energia de onda, com lar-
ga zona de surfe, composta por dois ou mais bancos. As 
ondas arrebentam longe da linha de costa, geralmente 
de maneira deslizante, e dissipam sua energia ao lon-
go da zona de surfe, quebrando e reformando diver-
sas vezes através dos vários bancos que caracterizam 
esse ambiente. Este possui elevado estoque sedimen-
tar na porção subaquosa, baixa declividade e areias de 
granulometria fina a muito fina em todos os setores. 
O estágio refletivo, oposto do dissipativo, representa 
a baixa energia de onda (Wright & Short, 1984). Este 
pode apresentar elevados gradientes na topografia da 
face praial, o que reduz sensivelmente a zona de surfe. 
O ponto de quebra das ondas ocorre praticamente na 
face praial e tende a prevalecer em áreas com peque-
na altura de onda na praia, na presença de sedimen-
tos grossos e/ou após longos períodos de acresção. Os 
estágios intermediários podem ter tanto condições de 
praia dissipativa, durante as tempestades, e de praia 
refletiva, durante as calmarias, mas geralmente repre-
sentam a transição entre os dois. São mais variáveis do 
ponto de vista morfológico que os extremos dissipativo 
e refletivo, devido à maior variação no clima de ondas e 
à própria ritmicidade morfológica da zona de surfe. Se-
gundo Wright & Short (1984), podem ser distinguidos 
quatro estágios intermediários: banco e cava longitu-
dinal, banco e praia de cúspides, bancos transversais e 
terraço de baixa mar.

Short & Masselink (1999) identificaram que em 
praias de enseada, as quais geralmente apresentam 
forma de arco assimétrico, diferenças quanto ao grau 
de exposição tornam as linhas de costa variáveis quan-
to à forma em planta, características morfodinâmicas 
e granulométricas. Estas diferenças podem estar re-
lacionadas, entre outras, à presença de promontórios 
adentrando o mar, característica encontrada em linhas 
de costa rochosas com topografia costeira montanho-
sa. Utilizando a classificação de Wright & Short (1984), 
Short (1999) identificou que uma praia de enseada 
pode contemplar num mesmo período diferentes está-
gios, dependendo do grau de exposição, desde refletiva, 
na porção mais abrigada, onde a altura de onda no sis-
tema é maior que a altura de quebra na praia (H0 > Hb) 
até dissipativa, na porção mais exposta, onde (H0 = Hb). 
Segundo Short (1999), nestes locais as praias refletivas 
ocorrem em áreas fortemente compartimentadas e em 
zonas protegidas por promontórios, o estágio inter-
mediário bancos transversais desenvolve-se em por-
ções protegidas de longas praias, as chamadas zonas 
de sombra, e em enseadas moderadamente abrigadas. 
Já o estágio intermediário com banco e cava longitudi-
nal ocorre na porção mais retilínea da praia. Na porção 
mais exposta das praias de enseada, quando a deriva 
litorânea é compartimentada por obstáculos, podem 

ocorrer estágios dissipativos.
O objetivo deste trabalho é analisar a distribuição 

espacial das características morfodinâmicas das praias 
de enseada da costa oceânica da Ilha de Santa Catarina, 
SC, Brasil, as quais ocorrem intercaladas com promon-
tórios e pontais rochosos dominantemente graníticos. 
Para tal foram analisadas características granulométri-
cas, morfológicas e hidrodinâmicas. A análise integra-
da destes dados possibilitou relacionar agrupamentos, 
denominado de tipo de praia, a uma classificação mor-
fodinâmica predominante, utilizando Wright & Short 
(1984), Short (1999) e Short & Masselink (1999) para 
cada trecho ou agrupamento de praia analisado. 

2 Área de estudo, materiais e métodos

2.1 Área

A área de estudo abrange praias da Ilha de Santa 
Catarina (Fig. 1), localizada na costa central do Esta-
do de Santa Catarina, sul do Brasil, entre as latitudes 
27º22’S e 27º50’S, município de Florianópolis. A refe-
rida ilha possui 55 km de extensão e 18 km de largura 
máximas, com área de aproximadamente 423 km2 na 
forma alongada, na direção NE - SW. Neste trabalho, 
considera-se como a costa oceânica da Ilha de Santa 
Catarina o trecho situado na margem leste e norte da 
ilha, mais expostas à ação marinha, desconsiderando as 
margens da Baía Norte e da Baía Sul.

A Ilha de Santa Catarina é uma ilha costeira, cujos 
traços geomorfológicos assemelham-se aos das áreas 
continentais próximas. Seu relevo é marcado pela asso-
ciação de duas unidades geológicas maiores: elevações 
dos maciços rochosos que compõem o embasamento 
cristalino e áreas planas de sedimentação costeira (Ca-
ruso Jr., 1993). Ambas delineiam respectivamente as 
denominadas serras litorâneas e planície costeira, uni-
dades geomorfológicas que caracterizam a paisagem 
local. As elevações dos maciços rochosos apresentam 
em geral aspecto de crista, dada sua posição alongada 
e o acentuado declive das encostas. Os maciços encai-
xam-se no contexto do soerguimento das serras do les-
te catarinense (Caruso Jr., 1993). 

A área é atravessada em toda sua extensão por 
uma dorsal central (o Granito Ilha), com orientação 
NNE - SSW, sentido do “alinhamento cristalino regio-
nal” (Tomazolli et al., 2007), a qual apresenta dois 
compartimentos, um a centro-norte e um a sul. A dor-
sal ramifica-se lateralmente em esporões que podem 
continuar submersos ou emergir na forma de ilhas. Os 
divisores de água separam as pequenas bacias fluviais 
e planícies costeiras.

Segundo CECCA (1997), na Ilha de Santa Catarina 
distinguem-se três ambientes de planícies costeiras de 
acordo com o nível de energia ambiental a que estão 
sujeitos: setor Leste, submetido à atuação das ondas e 
ventos de alta energia provenientes do sul; setor Oeste, 
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compreendendo as águas protegidas das baías Norte e 
Sul; e o setor Norte, de nível de energia intermediário, 
que é atingido pelos ventos e ondulações oriundas do 
norte e protegido dos ventos do sul pelas elevações da 
dorsal central. As planícies estão associadas ao desen-
volvimento de tômbolos e arcos praiais alternados na 
costa Leste e arcos praiais alternados com esporões 
arenosos na costa Norte. As praias das baías Norte e Sul 
apresentam menores dimensões e ocorrem em maior 
número. 

As praias arenosas representam 55,5 % (88 km) 
do perímetro total da ilha. Possuem geralmente forma 
de arco praial em planta, com diferentes graus de cur-
vatura, estando intercalados a promontórios e pontais 
rochosos, adjacentes às planícies costeiras expostas a 
diferentes direções de incidência de onda. Suas varia-
ções morfológicas estão associadas à dinâmica costei-
ra, basicamente a interação entre processos meteoro-
lógicos (vento e pluviosidade) e oceanográficos (ondas, 
marés e correntes litorâneas).

As características meteorológicas locais são con-
troladas pela atuação das massas Polar Marítima e Tro-
pical Marítima do Atlântico, inseridas na região de cli-
ma temperado da categoria subquente (Nimer, 1989). 
A situação normal da circulação atmosférica da região 
é o domínio de um sistema semifixo de alta pressão 
com ventos de norte/nordeste, juntamente com o efei-
to local da brisa marinha. Periodicamente, o sistema é 
perturbado pela passagem de frentes frias originadas 
pela migração do Anticiclone Polar Móvel sobre a re-
gião de sudoeste para nordeste (Trucollo, 1998; Ma-
riotti & Franco, 2001). Os ventos predominantes são de 
norte/nordeste, enquanto os de sul são mais intensos.

Quanto à ação das ondas, Araújo et al. (2003) iden-
tificaram como características gerais ao longo do ano a 
alternância de ondulações de sul com período em torno 
de 12 s e vagas de leste com período de 8 s. Durante o 
outono-inverno as ondulações de sul prevalecem sobre 
as vagas de leste, no verão há um balanço entre elas e 
na primavera prevalecem as vagas de leste. Condições 

Figura 1. Mapa de localização da área de estudo destacando o litoral catarinense, à esquerda, e a costa oceânica da Ilha de Santa Catarina, 
à direita, com identificação dos 40 perfis analisados.
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de alta energia de onda geralmente provêm de ondula-
ções de sul/sudeste, com períodos de pico acima de 11 
s e ondas maiores que 4 m em águas profundas, poden-
do ser encontradas em todas as estações do ano. Estas 
características estão associadas à dinâmica meteoroló-
gica que atua sobre o Atlântico Sul.

A Ilha de Santa Catarina está sujeita a micro maré, 
com amplitude máxima de 1,2 m em condição de sizí-
gia e regime semidiurno. As maiores variações do nível 
do mar ocorrem devido às marés meteorológicas. Ma-
riotti & Franco (2001) e Simó (2003) identificaram a 
ocorrência de empilhamento de água nas praias da Ilha 
de Santa Catarina entre 1991 e 2001. Segundo Simó 
(2003), este fenômeno está associado à combinação de 
forçantes atmosféricas e astronômicas, responsáveis 
pelos maiores empilhamentos de água na costa em to-
dos os episódios registrados.

Diversos trabalhos envolvendo o monitoramento 
de perfis de praia foram realizados ao longo de praias 
arenosas do perímetro da Ilha de Santa Catarina, den-
tre os quais, Abreu de Castilhos (1995) na praia da Ar-
mação; Leal (1999) ao longo do sistema praial Moçam-
bique - Barra da Lagoa; Torronteguy (2002) no sistema 
praial Joaquina - Morro das Pedras; Faraco (2003) na 
praia dos Ingleses; Oliveira (2004) no arco praial Pânta-
no do Sul – Açores, Peixoto (2005) na praia do Santinho, 
Guttler (2006) na praia do Rio das Pacas e Schweitzer 
(2007) na praia Brava. Estes trabalhos diagnosticaram, 
de uma forma geral, diferenças no nível de energia de 
onda, de características morfodinâmicas e granulomé-
tricas em cada um destes ambientes praiais. Os levan-
tamentos realizados por estes autores tiveram um pe-
ríodo de cerca de um ano, com periodicidade mensal. 
A análise da variabilidade dos perfis com definição de 
períodos erosivos e deposicionais, juntamente com a 
análise granulométrica dos sedimentos possibilitou o 
cálculo de parâmetros morfométricos e adimensionais 
derivados do monitoramento praial, gerando uma base 
de dados. A maior parte dos autores apontados acima 
utilizou o modelo de Wright & Short (1984) para clas-
sificar as praias quanto à característica morfodinâmica 
predominante. O uso desta metodologia como padrão 
possibilitou a integração desses dados, inicialmente 
com a construção de uma matriz de dados.

2.2 Materiais e métodos

2.2.1 Matriz de dados

Dados de 40 perfis de praia monitorados entre 
1995 e 2008 foram utilizados (Fig. 1). A metodologia de 
obtenção destes dados consistiu na medição de perfis 
topográficos, coleta de sedimentos e observações visu-
ais das condições hidrodinâmicas costeiras (altura e pe-
ríodo de onda, correntes de deriva litorânea, presença 
de correntes de retorno e número de linhas de quebra 
de onda) com periodicidade aproximadamente mensal. 

Estes dados foram coletados em 9 trabalhos de monito-
ramento, que abrangeram cerca de um ano cada.

Os perfis 1, 2, 3 e 4, situados na Praia de Canas-
vieiras, foram monitorados mensalmente durante onze 
campanhas por Oliveira et al. (2008a). Os perfis 5, 6 e 
7, situados na Praia Brava, foram monitorados mensal-
mente durante dezesseis campanhas por Schweitzer 
(2007). Os perfis 8, 9, 10, 11, 12 e 13, localizados na 
Praia dos Ingleses, foram monitorados mensalmente 
durante nove campanhas por Faraco (2003). Os perfis 
14, 15 e 16, situados na Praia do Santinho, foram mo-
nitorados mensalmente durante doze campanhas por 
Peixoto (2005). Os perfis 17, 18, 19, 20 e 21, sistema 
praial Moçambique – Barra da Lagoa, foram monitora-
dos mensalmente de doze a dezenove campanhas por 
Leal (1999). Os perfis 22, 23, 24, 25 e 26, localizados no 
sistema praial Joaquina – Morro das Pedras, foram mo-
nitorados mensalmente durante dez campanhas por 
Torronteguy (2002). Os perfis 27, 28, 29, 30, 31, 32, 33 
e 34, situados na Praia da Armação, foram monitorados 
mensalmente durante quatorze campanhas por Abreu 
de Castilhos (1995). Os perfis 35, 36 e 37, localizados 
na Praia do Pântano do Sul, foram monitorados mensal-
mente durante treze campanhas por Oliveira (2004). 
Os perfis 38, 39 e 40, situados na Praia da Solidão ou 
do Rio das Pacas, foram monitorados mensalmente du-
rante dezoito campanhas por Guttler (2006). 

Com base em Short & Hesp (1982) e Wright & 
Short (1984) foram empregados diversos parâmetros 
morfométricos para este conjunto de dados, dentre os 
quais: diâmetro médio do grão (Mz - phi); grau de sele-
cionamento das amostras (DpMz); declividade da face 
praial (β - graus); altura de arrebentação de onda (Hb - 
metros); parâmetro adimensional ômega (Ω); variação 
da largura da praia (Yb - metros); coeficiente de varia-
ção da linha de costa (CVYb - %); variação de volume 
subaéreo (VV - m3/m). 

O diâmetro médio do grão (Mz) (phi) e o grau de 
selecionamento do grão (Dp) (phi) foram obtidos atra-
vés da coleta superficial de sedimentos na face da praia, 
peneiramento a seco das amostras e processamento es-
tatístico. A escolha da face da praia para caracterização 
granulométrica das praias deu-se pelo fato de que em 
todos os perfis monitorados foi realizada pelo menos 
uma coleta superficial de sedimento neste subambien-
te praial. 

A declividade da face da praia (β) (graus) foi calcu-
lada para cada superfície usando o máximo e o mínimo 
espraiamento momentâneo, obtidos durante o monito-
ramento praial.

A altura significativa de arrebentação de onda na 
praia (Hb) (m) foi definida através da observação empí-
rica da média de 1/3 das maiores ondas durante o perío-
do de medição dos perfis de praia, geralmente num pe-
ríodo de 20 minutos, período em que se mediu também 
o período de onda (T) (s). A metodologia de observação 
visual utilizada foi baseada em Melo Filho (1991).

O parâmetro empírico adimensional ômega, pro-
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posto por Dean (1973) foi calculado pela fórmula Ω = 
Hb/Ws*T (Wright & Short, 1984; Wright et al., 1985) 
considerando a altura da arrebentação (Hb), velocida-
de de sedimentação das partículas sedimentares (Ws) 
e período da onda (T) lograntes da quebra. A velocida-
de de sedimentação das partículas (Ws) foi calculada a 
partir do diâmetro médio do grão segundo a metodolo-
gia utilizada por Gibbs et al. (1971) corrigida por Baba 
& Komar (1981). O valor do ômega indica se um grão 
de areia colocado em suspensão pela passagem de uma 
onda pode, ou não, se sedimentar durante o tempo em 
que o fluxo de água, induzido pela propagação da onda, 
é em direção a praia. Se isto acontecer, o sedimento vai 
se mover da zona de arrebentação para a praia, pro-
duzindo um perfil de acresção, mais refletivo. Em si-
tuação contrária, o grão ficando em suspensão por um 
período mais longo, tende a se deslocar em direção ao 
mar desenvolvendo, assim, um perfil de erosão, mais 
dissipativo (Calliari et al., 2003). Através do parâme-
tro ômega, Wright et al. (1985) relacionaram quanti-
tativamente variáveis envolvidas no condicionamento 
morfodinâmico de cada estágio praial. Uma praia pode 
ser considerada dissipativa quando valores de ômega 
são maiores que seis (> 6), refletiva quando os valores 
de ômega são menores que um (< 1) e intermediária 
quando valores ficam entre 1 e 6.

A variação da largura da praia ou o índice de mobi-
lidade do pós-praia (DpYb), representa o valor referen-
te ao desvio padrão da posição ou largura média da li-
nha de costa (Yb). O coeficiente percentual de variação 
da linha de costa (CV) foi obtido através de uma relação 
entre a largura média e o índice de mobilidade da praia 
(CV=Yb/DpYb).

Os dados de variação de volume (VV), calculados 
para a porção subaérea da praia, correspondem à área 
da seção transversal do perfil multiplicada por unidade 
de largura (1 m), sendo expressos em m3/m. Este dado 
possibilita a análise de períodos de acresção e erosão 
na porção subaérea da praia. Para definir a porção su-
baérea de cada praia foi estabelecido um nível de refe-
rência arbitrário (datum), obtido em relação ao nível 
do mar por ocasião de uma maré baixa de sizígia, de 
acordo com os dados das tábuas de maré da DHN para 
cada período de monitoramento.

2.2.2 Integração dos dados

Após a construção da matriz, composta por 8 vari-
áveis (parâmetros) aplicadas para os 40 casos (perfis de 
praia), foram aplicadas técnicas de estatística multiva-
riada, possibilitando uma análise integrada dos mesmos. 

Inicialmente as variáveis foram submetidas à 
correlação de Pearson, utilizando o programa EXCEL, 
para analisar sua redundância. Num segundo momen-
to as mesmas variáveis foram submetidas ao teste de 
Shapiro-Wilk (Shapiro & Wilk, 1965), para testar sua 
normalidade, bem como analisados seus respectivos 
histogramas por meio do programa Estatística (Stata 

12). Destas, apenas a variável altura de onda (Hb) foi 
considerada normal, com histograma simétrico. Pelo 
fato de apenas uma variável ser normal optou-se por 
submeter todas à logaritmização, visando normaliza-
-las. Em seguida, sobre esta matriz, foram aplicadas 
as técnicas de análise estatística multivariada, análise 
de agrupamento (Cluster Analysis), visando à distinção 
de tipos de praia, e análise de componentes principais 
(PCA) para avaliar a importância de cada variável (pa-
râmetro) no referido agrupamento. O software utiliza-
do para isto foi o MVSP/Plus (Kovach Computing Servi-
ces). 

A análise de agrupamento é usada pra descrever 
diversas técnicas estatísticas paramétricas, cujo pro-
pósito fundamental é classificar os valores de uma 
matriz de dados sob estudo em grupos discretos e 
relativamente homogêneos (baixa variação intragru-
pos), assim como distinguir descontinuidades ou he-
terogeneidades entre diferentes grupos (alta variação 
intergrupos) (Landim, 2000). Neste trabalho, buscou-
-se identificar similaridades entre diferentes perfis de 
praia, localizados em diferentes praias da Ilha de Santa 
Catarina. O processo de agrupamento foi aglomerativo, 
cujo critério básico da fusão entre um objeto e um gru-
po, ou entre dois grupos, é sempre o mesmo, ou seja, 
reunir grupos com maior similaridade. O cálculo desta 
similaridade escolhido foi o método de Variância Míni-
ma (Log10).

Já a análise de componentes principais estabelece 
um conjunto de eixos vetoriais perpendiculares com 
base em uma matriz de semelhança. Estes eixos po-
dem ser de componentes ou fatores. Cada componente 
corresponde a um autovetor dessa matriz. Após deter-
minada a matriz de correlação entre m variáveis, são 
calculados “m” autovetores, ou eixos fatoriais de com-
primento λ1, λ2, λ3... λm decrescente em razão da sua 
contribuição à variância total dos dados. Estes compri-
mentos são os “m” autovetores ou “m” raízes latentes 
da matriz (Valentin, 2000). O primeiro eixo da análise 
de componentes principais representará a maior parte 
da variação dos dados. Graficamente, ela é resultante 
da rotação de uma nuvem de pontos dispostos no es-
paço multidimensional, de modo que o eixo mais longo 
seja a componente principal I (de maior variância), o 
segundo eixo mais longo a componente principal II e 
assim sucessivamente (Landim, 2000). De acordo com 
Davis (1986 apud Pereira, 2005) e Manly (1994 apud 
Pereira, 2005), o emprego da análise de componentes 
principais seria uma maneira de hierarquizar variáveis, 
através dos autovalores, de forma a ressaltar as variá-
veis que representam a maior variabilidade dos dados.

Por fim, os dados foram plotados sobre um mapa 
da Ilha de Santa Catarina. Durante a realização de cada 
monitoramento praial, cada um dos quarenta perfis foi 
georreferenciado com auxílio de um GPS. Com isto os 
resultados do agrupamento puderam ser espacializa-
dos.
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3 Resultados

A tabela 1 mostra os 8 parâmetros analisados para 
os 40 perfis de praia monitorados ao longo da costa 
oceânica da Ilha de Santa Catarina. As linhas represen-
tam os perfis de praia e as colunas os parâmetros mor-
fométricos.

Pode-se observar preliminarmente na tabela 1 
algumas relações entre parâmetros, tais como entre a 
declividade da face da praia, o diâmetro médio do grão 
(Mz) e o grau de selecionamento das amostras (DpMz); 

entre a altura significativa de onda na praia e o parâme-
tro adimensional ômega. Por exemplo, em praias com 
diâmetro médio do grão tipo areia fina, as amostras co-
letadas geralmente são bem selecionadas e a declivida-
de da face praial é baixa. Já a relação entre a altura sig-
nificativa de onda na praia e o parâmetro adimensional 
ômega, deve-se ao fato deste utilizar a altura de onda 
como variável. No entanto, na aplicação da correlação 
de Pearson estas não representam valor tão elevado ao 
ponto de serem consideradas redundantes estatistica-
mente.

Perfis Praia Mz DpMz β Hb Ω DpYb CVYb VV
P1 Canasvieiras 2,43 0,59 3,89 0,18 1,70 3,25 9,03 2,70
P2 Canasvieiras 2,20 0,37 3,87 0,18 1,27 2,45 8,55 1,74
P3 Canasvieiras 2,35 0,39 3,96 0,13 1,17 1,00 3,07 2,05
P4 Canasvieiras 2,44 0,34 7,31 0,10 1,05 1,83 4,59 1,96
P5 Brava 2,36 0,45 3,47 0,78 3,85 7,08 12,53 8,94
P6 Brava 2,30 0,47 4,37 0,71 3,52 13,52 26,84 15,23
P7 Brava 2,39 0,41 3,71 0,55 2,95 12,88 16,47 15,72
P8 Ingleses 2,23 0,29 2,88 0,76 3,00 11,11 16,10 14,10
P9 Ingleses 2,29 0,31 3,25 0,74 3,15 10,58 16,63 12,65

P10 Ingleses 2,30 0,36 3,95 0,46 2,44 11,60 22,17 8,05
P11 Ingleses 2,40 0,32 3,69 0,34 2,12 8,89 21,68 6,65
P12 Ingleses 2,37 0,33 3,57 0,35 2,06 5,35 10,53 5,87
P13 Ingleses 2,47 0,33 4,02 0,26 1,86 3,69 10,23 4,79
P14 Santinho 2,04 0,50 2,89 1,05 5,50 9,79 17,74 11,67
P15 Santinho 2,05 0,42 2,96 1,00 3,54 12,75 24,03 11,69
P16 Santinho 2,12 0,44 2,82 0,69 3,62 18,72 19,38 13,99
P17 Moçambique 2,34 0,39 5,00 0,85 3,38 9,32 21,18 18,19
P18 Moçambique 1,36 0,62 9,80 0,95 1,36 11,32 23,10 17,72
P19 Moçambique 0,69 0,64 9,00 1,00 1,09 21,02 67,80 30,20
P20 Moçambique 1,23 0,67 8,30 0,90 1,47 25,58 56,84 39,50
P21 Barra da Lagoa 2,21 0,54 5,70 0,40 1,90 10,74 22,85 15,10
P22 Joaquina 2,26 0,28 2,60 1,52 8,30 13,46 16,78 20,11
P23 Campeche 1,94 0,44 3,82 1,12 4,53 5,45 11,07 3,48
P24 Campeche 2,09 0,38 2,26 0,73 3,78 10,40 22,51 6,47
P25 Campeche 2,09 0,40 2,50 0,81 3,16 21,00 24,13 13,17
P26 Morro das Pedras 1,16 0,53 5,78 1,25 1,67 7,63 17,50 11,65
P27 Armação 0,20 0,38 15,00 1,31 1,06 10,00 16,39 27,10
P28 Armação 0,23 0,50 10,00 1,04 0,87 7,50 20,27 12,20
P29 Armação 0,30 0,31 10,00 1,01 0,85 7,50 25,00 11,50
P30 Armação 0,42 0,47 15,00 0,93 0,89 7,00 17,07 11,20
P31 Armação -0,25 0,44 8,50 0,91 0,58 10,00 26,31 3,32
P32 Armação 1,69 0,52 8,00 0,73 1,54 11,00 28,94 3,31
P33 Armação 2,69 0,33 5,00 0,66 3,72 12,00 34,28 4,35
P34 Armação 2,78 0,33 5,00 0,50 2,96 3,75 38,07 1,48
P35 Pântano do Sul 2,63 0,39 2,38 0,23 1,34 7,31 13,41 3,95
P36 Pântano do Sul 2,29 0,36 4,23 0,56 2,32 6,06 15,03 4,96
P37 Pântano do Sul 2,20 0,41 3,73 0,77 3,34 11,37 19,93 9,79
P38 Solidão 2,52 0,41 4,57 0,75 5,32 10,31 34,79 6,67
P39 Solidão 2,60 0,40 4,09 0,74 5,21 7,59 25,59 3,01
P40 Solidão 2,60 0,40 3,49 0,74 5,40 9,16 20,13 7,07

Tabela 1. Matriz de dados contendo os 8 parâmetros e os 40 casos (perfis). Mz (phi) – diâmetro médio do grão; DpMz – grau de seleciona-
mento das amostras; β  (graus) – declividade da face praial;  Hb (m) – altura de arrebentação de onda; Ω – parâmetro adimensional ômega; 
DpYb (m) – variação da largura da praia; CVYb % – coeficiente de variação da linha de costa; VV (m3/m) – variação de volume subaéreo.



Pesquisas em Geociências, 41 (2): 89-103, maio/ago. 2014

95

Primeiramente foi aplicada a análise de agrupa-
mento (Cluster), utilizando a variância mínima como 
estratégia de agrupamento (Fig. 2). Utilizando uma li-
nha de corte em 12, identificou-se a existência de três 
grupos principais, denominados Grupo 1, Grupo 2 e 
Grupo 3.

O Grupo 1 é representado pelos perfis 1, 2, 3, 4; o 
Grupo 2 é representado pelos perfis 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 
12, 13, 14, 15, 16, 17, 21, 22, 23, 24, 25, 32, 33, 34, 35, 
36, 37, 38, 39 e 40 enquanto o Grupo 3 é representado 
pelos perfis 18, 19, 20, 26, 27, 28, 29, 30 e 31. Ressalta-
-se que a escolha da linha de corte é fundamental, pois 
esta pode definir conforme o dendrograma (Fig. 2) a 
presença de dois grandes grupos com linha de corte 
acima de 32, cinco grupos com linha corte em 7, ou ain-
da um maior número de agrupamentos com linha de 
corte abaixo de 5. Por exemplo, com linha de corte em 
7, os grupos 2 e 3 podem subdivididos, onde no Grupo 
2, parte representa praias de areia fina de moderada 
energia hidrodinâmica (perfis 10, 11, 12, 13, 21, 33, 34, 
35, 36) e a outra parte praias de alta energia hidrodi-
nâmica (perfis 5, 6, 7, 8, 9, 14, 15, 16, 17, 22, 25, 37). 
Já para o Grupo 3, usando este mesmo corte, pode se 
identificar praias de areia média (areias finas e gros-
sas) (perfis 18, 20, 26) e praias de areia grossa (perfis 
27, 28, 29, 30 e 31). No entanto, devido a algumas limi-
tações desta linha de corte, visto que nem todos os per-
fis se encaixaram na subdivisão, optou-se pela escolha 
dos três agrupamentos.

Posteriormente aplicou-se a análise de componen-
tes principais, chamada PCA (Fig. 3) utilizando também 
a variância mínima como estratégia de agrupamento. A 
técnica possibilitou identificar quais parâmetros foram 
responsáveis pelo agrupamento.

A figura 3 mostra pontos distribuídos num diagra-

ma de dispersão com 40 casos, no qual os eixos são as 
duas componentes mais importantes (eixo 1 e eixo 2) 
e mostram o relacionamento entre os casos condicio-
nados pelas variáveis medidas. Neste caso, o eixo mais 
longo, o horizontal, é o componente principal I (de 
maior variância) e o segundo eixo mais longo, o verti-
cal, é o componente principal II. Os três grupos distin-
guidos na figura 3 puderam ser distribuídos segundo 
as duas componentes principais apresentadas. 

O Grupo 1 ficou à direita da figura, na porção infe-
rior do eixo 2, devido principalmente à menor energia 
hidrodinâmica (Hb), mobilidade da praia (Yb, CVYb, 
VV) e também do parâmetro ômega. O Grupo 2 ficou na 
porção mais central do gráfico, representando a maior 
parte dos 40 casos analisados, mas na porção superior 
deste, indicado possivelmente pelo maior valor no pa-
râmetro ômega. Já o Grupo 3 ficou na porção inferior 
esquerda, associado ao maior diâmetro médio do grão 
(Mz) e maior declividade, apresentando também alta 
energia hidrodinâmica (Hb) e alta mobilidade sedi-
mentar (Yb, CVYb, VV).  

Baseado na interpretação dos dados pode-se 
afirmar que todas as variáveis utilizadas tiveram sua 
relevância na distinção desses três grupos ou tipos 
de praia. O diâmetro médio do grão (Mz) é o parâme-
tro que define os padrões do grau de selecionamento 
(DpMz), velocidade de sedimentação das partículas 
(Ws), utilizado no cálculo do parâmetro ômega, e decli-
vidade da face praial (β). Por exemplo, praias com areia 
fina tendem a apresentar bom grau de selecionamen-
to, baixa velocidade de sedimentação das partículas e 
baixa declividade da face praial, podendo apresentar 
alto valor de ômega (Ω) dependendo a energia hidro-
dinâmica (Hb). Quanto à variabilidade morfológica da 
porção subaérea, em geral houve boa relação entre os 

Figura 2. Dendrograma com o agrupamento dos 40 perfis utilizando a linha de corte em 12 e a identificação dos três grupos: Grupo 1, 
Grupo 2 e Grupo 3.
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parâmetros obtidos da medição de perfis transversais 
à praia (DpYb, CVYb e VV), principalmente a variação 
largura da praia (DpYb) e a variação de volume (VV). 
Praias com maior diâmetro médio do grão, e conse-
quentemente com maior inclinação, estão entre as 
praias que apresentam maiores valores de variação de 
volume (VV). Já aquelas compostas de areia fina, mais 
planas, em geral apresentam maiores valores de va-
riação da linha de costa (DpYb) e maiores coeficientes 
de variação da linha de costa (CVYb), exceto as praias 
mais estreitas. Geralmente as praias mais expostas, isto 
é, aquelas com maior tamanho de quebra de onda, têm 
maior variação dos parâmetros morfométricos (DpYb, 
CVYb e VV). Estabelecendo-se um diálogo entre ener-
gia de onda e mobilidade sedimentar, geralmente se 
espera que praias mais expostas tenham maior mobi-
lidade, que pode ser visto como causa da separação do 
Grupo 1.

Com base nos parâmetros analisados para os qua-
renta perfis de praia, análise de cluster, a qual indicou 
três grupos de tipos de praia, e análise de componentes 
principais, a qual indicou relações entre as variáveis, 
pode-se inferir que as praias oceânicas da Ilha de Santa 
Catarina estão dispostas em três grupos principais:

Grupo 1: Possuem baixa altura de quebra de onda 
na praia, sendo abrigadas da alta energia das ondas 
pela presença das elevações da dorsal central da Ilha de 

Santa Catarina. O Grupo 1 distinguiu as praias da costa 
leste das praias da costa norte da Ilha de Santa Catarina 
(Fig.4). São as praias mais estáveis morfologicamente 
dentre as analisadas por serem as mais abrigadas da 
energia marinha pelos promontórios dentre as praias 
analisadas. São compostas de areias finas bem selecio-
nadas. 

Grupo 2: Praias compostas geralmente de areia 
fina bem selecionada com baixa a moderada declivida-
de na face praial, expostas à moderada e à alta energia 
das ondas. Englobam todas as praias de areia fina da 
costa leste da Ilha de Santa Catarina, sujeitas a modera-
da e alta energia de onda e moderada a alta variabilida-
de morfológica. Abrangem desde áreas mais expostas à 
ação da alta energia de onda, mas também praias sob a 
influência dos promontórios rochosos situados mais a 
leste, considerados tômbolos ou pseudotômbolos (Fig. 
4) algumas com características semelhantes às praias 
do Grupo 1, caso dos perfis 12 e 13.

Grupo 3: Praias compostas de areia média a gros-
sa expostas à moderada e à alta energia das ondas. Se-
gundo a análise de componentes principais, esse grupo 
decorre da maior variabilidade morfológica, do maior 
diâmetro médio do grão e alta declividade na face 
praial. Estas se restringem a porção central de duas en-
seadas, em áreas afastadas dos promontórios que mais 
influenciam na geometria dos referidos arcos (Fig. 4).

Figura 3. Análise de Componentes Principais (PCA) para a matriz de dados utilizada, distinguindo os três grupos ou tipos de praia.
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4 Discussão

4.1 Estágios morfodinâmicos dos três tipos de praia

Durante a realização dos trabalhos anteriores, 
cada perfil de praia monitorado foi  classificado através 
de metodologia sugerida nos trabalhos de Short & Hesp 
(1982), Wright & Short (1984) e Wright et al. (1985). 
Tratam-se de métodos de classificação de praias em re-

lação a forma da praia e à dinâmica de variações mor-
fológicas, levando em consideração parâmetros como 
o ômega adimensional e parâmetros morfométricos. 
Com esta metodologia é possível classificar uma praia 
como dissipativa, refletiva ou intermediária.  

O objetivo deste item é retomar tal classificação de 
uma forma integrada aos 40 perfis e, além disso, rela-
cionar os 40 perfis e os três agrupamentos a classifica-
ção de estágios morfodinâmicos para praias de ensea-
da apresentado por Short (1999) e Short & Masselink 
(1999).

Figura 4. Mapa da costa oceânica da Ilha de Santa Catarina, com a localização dos 40 trechos analisados (perfis de praia) e a distinção dos 
três grupos de praia. Grupo 1 – Praia de areia fina de baixa energia hidrodinâmica; Grupo 2 – Praias de areia fina de moderada a alta ener-
gia hidrodinâmica; Grupo 3 – Praias de areia grossa com moderada a alta energia hidrodinâmica.
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4.1.1 Praias dissipativas

No litoral centro-sul catarinense, onde há um ali-
nhamento cristalino regional (Azimute 15 graus N) e 
uma plataforma continental relativamente estreita e 
profunda (Plataforma de Florianópolis), setores norte 
de algumas praias, como Santinho (perfil 14) e Joaqui-
na (perfil 22) (Fig. 5A), de areias finas e expostas à alta 
energia hidrodinâmica, apresentaram valor de ômega 
que as classificam como dissipativas. Praias um pouco 
mais abrigadas pela presença de promontórios rocho-
sos, como trechos das praias da porção norte do Mo-
çambique (perfil 17) e do Campeche (perfil 25), com 
valor de ômega de praia intermediária, exibem também 
características de praia dissipativa, pois estão expostas 
as grandes ondulações de SSE, embora estejam par-
cialmente abrigadas das ondas provenientes de ENE. 
Apenas as praias do Grupo 2 podem ser dissipativas. 
Estas, inclusive, são fornecedoras de sedimento para a 
planície através da ação eólica, que pode gerar dunas 
de grande esbelteza.

O estágio praial em questão ocorre de uma com-
binação de fatores para a área de estudo, como a pre-
sença de areia fina, a exposição da praia às grandes 
ondulações, descritos acima, mas também a ação dos 
chamados “efeitos finais” (Short & Masselink, 1999), 
gerados pela presença dos promontórios rochosos que, 
nos casos referidos, ampliam a largura da zona de surfe 
(Fig. 6). Algumas praias podem apresentar caracterís-
ticas de praia intermediária, como banco e cava lon-
gitudinal, banco e praia de cúspides, e, sob a ação dos 
efeitos finais, no caso promontórios rochosos barrando 
a deriva resultante de sul pra norte, tornarem-se dissi-
pativas. Podem, por vezes, apresentar menor altura de 
arrebentação de onda (Hb) do que as intermediárias, 
pois a grande deposição sedimentar durante tempes-
tades pode implicar a perda de energia de onda por 
fricção na antepraia rasa durante a ação da baixa a mo-
derada energia hidrodinâmica.

4.1.2 Praias refletivas

Segundo o parâmetro ômega, praias refletivas po-
dem ter baixa e alta energia de onda, visto este conside-
rar a proporcionalidade entre energia de onda (altura 
da arrebentação e período de onda), com a velocidade 
de sedimentação das partículas sedimentares, que é di-
retamente relacionada ao diâmetro médio do grão. 

Praias refletivas de baixa energia hidrodinâmi-
ca ocorrem em áreas abrigadas da ação direta da alta 
energia de onda pelos promontórios rochosos. Na zona 
de surfe, há ausência de bancos arenosos definidos e 
a ocorrência de um prolongamento do perfil subaéreo, 
geralmente composto de areia fina. Para a área de estu-
do, a linha de costa ocorre em geral na orientação leste-
-oeste (E-W), ou mesmo em sentido oposto as praias 
mais expostas da região da Plataforma de Florianópo-
lis. Neste caso, quando há alta energia de onda ao largo, 

proveniente de E-ENE ou E-SE durante as chamadas 
“lestadas”, ondas pequenas, geralmente abaixo de 0,5 
metros, incidem nessas praias, podendo gerar um ter-
raço de baixa mar. Para a área de estudo, correspondem 
às praias do Grupo 1 (Perfis 1 a 4), restritas a praia de 
Canasvieiras (Fig. 5F), costa norte da Ilha de Santa Ca-
tarina. Alguns perfis da costa leste podem apresentar 
tais características, como os perfis 12 e 13, extremo sul 
da praia dos Ingleses.

Já praias com areias grossas e alta energia de 
onda, embora apresentem ômega de praia refletiva, e 
mesmo alta declividade na face da praia, podem ser 
classificadas como intermediárias se levada em consi-
deração a morfologia dos bancos arenosos. Estas praias 
ocorrem nas porções centrais de enseadas expostas à 
alta energia (perfis 18, 19, 20, 26, 27, 28, 29, 30 e 31), 
correspondendo às praias do Grupo 3. Esta contradição 
deve-se ao fato destas apresentarem após a alta declivi-
dade na face praial, uma cava, relativamente profunda, 
seguida por um banco longitudinal (praia intermediá-
ria com banco e cava longitudinal) ou rítmico (praia in-
termediária com banco e praia de cúspide), não unido à 
praia subaérea. Durante a maioria dos perfis mensura-
dos estes se restringem a praia subaérea e no máximo 
até o início da primeira cava, uma limitação da maioria 
dos trabalhos anteriores, dentre os quais se incluem 
os realizados pelos autores deste trabalho, os quais se 
restringiram a porção subaérea da praia, por questão 
de logística. Segundo Calliari et al. (2003), comumente 
nestas praias com areia média a grossa e alta energia 
de onda, as ondas dissipam energia no banco, se refor-
mam na cava mais profunda e, ao atingir a face, condi-
ções refletivas predominam. Após grandes ressacas, as 
praias intermediárias que estejam compostas por areia 
grossa ficam com estágio morfodinâmico refletivo por-
que o banco externo é erodido, por ter tido que se ajus-
tar à grande altura de quebra de onda durante o evento 
de alta energia antecedente. Quando o mar baixa, só há 
quebra de onda na face praial. Com a persistência da 
baixa a moderada energia (deposição), o banco externo 
tende a se formar novamente, conforme a disponibili-
dade sedimentar.

4.1.3 Praias intermediárias

Praias intermediárias predominam ao longo da 
costa oceânica da Ilha de Santa Catarina. Embora sejam 
altamente variáveis espaço-temporalmente, algumas 
tendências dos quatro tipos de praia intermediária se-
gundo a classificação de Wright & Short (1984) podem 
ser descritas.

Praias intermediárias com banco e cava longitu-
dinal (BCL) são expostas a ação direta de ondas pro-
venientes tanto de SSE quanto de ENE, havendo pro-
cessos de deriva litorânea, responsável pela morfologia 
dos bancos. A linha de costa nestes segmentos é prati-
camente retilínea. Praias com bancos e cavas longitu-
dinais compostas por areia fina apresentam baixa de-
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clividade, podendo ter tendência ao estágio dissipativo 
(Perfis 14, 15, 17, 22, 25) (Fig. 5B), correspondendo as 
praias do Grupo 2. Praias com face refletiva, descritas 
no item anterior, também desenvolvem com frequência 
um banco longitudinal na zona de surfe, tais como os 
perfis 18, 19, 20, 27, 28, 29, 30 e 31 (Grupo 3). Os perfis 
23 e 24 têm aspectos que se enquadram a este está-
gio. Lembrando que quando da permanência da baixa 
energia estes perfis podem apresentar outros estágios 
morfodinâmicos intermediários, variação que ocorre 
também com os demais. 

Praias intermediárias com banco e praia de cús-
pide (BPC), também conhecidas como praias rítmicas 
(Fig. 5C), ocorrem em áreas com granulometria vari-
ável e dependem do clima de onda, sendo expostas a 
diferentes direções de onda atuantes na área de estudo. 
Os perfis 5, 6, 7, 8, 9, 36, 37, 38, 39 e 40 apresentam re-
correntemente essa característica, em especial nos pe-
ríodos em que estão sujeitos a moderada e alta energia. 
Os perfis15, 16, 23, 24, 30, 31 também podem apresen-
tar tal característica, mas não necessariamente quando 
da alta energia para o referido local. 

Praias intermediárias com bancos transversais 
(BT) ocorrem onde a linha de costa apresenta maior di-
ferença entre o ângulo de incidência de ondas e a orien-
tação da linha de costa que os estágios intermediários 
descritos anteriormente, mas que, durante o processo 
de transformação em águas rasas, os mecanismos de 
refração e difração sejam eficazes, possibilitando com 
que as ondas quebrem com incidência pouco oblíqua, 
formando várias células de correntes de retorno alter-
nadas aos bancos transversais (Fig. 5D). Estas também 
estão associadas aos períodos de swell de moderada a 
baixa energia nas demais praias expostas. Nos estágios 
praiais junto às cúspides e megacúspides se desenvol-
vem condições dissipativas e junto aos embaiamentos 
ou pequenas baías predominam condições refletivas. Na 
área de estudo, geralmente ocorrem em áreas com linha 
de costa com certa curvatura em planta, caso dos perfis 
5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 21, 32, 33 e 34, 36, 37, 38, 39 e 40, mas 
como se esperar de praias intermediárias, em algumas 
delas após períodos de alta energia no local enquanto 
em outros durante períodos de baixa energia no local. 
Correspondem basicamente a praias do Grupo 2.

Praias intermediárias com terraço de baixa mar 
(TBM) se desenvolvem em áreas abrigadas por pro-
montórios rochosos (Fig. 5E) ou também em praias 
expostas durante períodos de baixa energia persis-
tentes na costa. Apresentam cúspides praiais com pe-
queno espaçamento entre as cristas e pequenas dunas 
frontais. Ressalta-se que a tendência para o comporta-
mento geral é a de baixa energia, mas quando sujeita a 
significativos eventos excepcionais, por isso uma praia 
intermediária. Desenvolvem tal estágio com frequência 
os perfis 10, 11, 12, 13, 21, 32, 33, 34 e 35. O perfil 35 é 
um exemplo de estágio morfodinâmico terraço de bai-
xa mar (Oliveira, 2004; Oliveira et al., 2008b), embo-
ra o valor de ômega classifique-o como refletivo, com 

baixa energia e areias finas. Klein & Menezes (2001) e 
Klein (2004) classificaram praias da costa catarinense 
compostas de areia fina, com baixa declividade e baixa 
energia de onda, como dissipativas/intermediária com 
terraço de baixa mar. Klein (2004) baseou-se na baixa 
declividade da praia e na ação de ondas de maior ener-
gia sobre bancos situados mar adentro, gerados pelos 
processos de transporte sedimentar citados anterior-
mente, para essa mesma classificação. No presente 
estudo, as praias planas de baixa energia foram classi-
ficadas como intermediária com terraço de baixa mar, 
pois embora durante alguns períodos de alta energia 
de ondas provenientes de E-ENE podem ter moderada 
a alta energia de onda, durante a maior parte do tempo 
comportam-se como praias abrigadas com maior esta-
bilidade morfológica tendo apenas uma quebra de ar-
rebentação de onda, considerando que se aproximam 
mais das praias refletivas de baixa energia (4.2.2) do 
que das praias dissipativas (4.2.1).

A figura 6 apresenta a classificação de estágios 
morfodinâmicos para praias de enseada apresentado 
por Short (1999) e Short & Masselink (1999), descri-
ta brevemente na introdução do trabalho. Trata-se de 
uma representação em planta que ilustra os seis está-
gios morfodinâmicos propostos por Wright & Short, 
(1984) em uma praia de enseada. Todavia isso não 
quer dizer que em toda praia de enseada todos os está-
gios coexistam. Na figura 6 os estágios morfodinâmicos 
para praias oceânicas de micromaré são espacializados 
conforme sua posição mais recorrente, considerando 
diferenças da energia de onda em mar aberto (Ho) e 
nas proximidades da quebra de onda junto à praia (Hb). 
O estágio dissipativo (ou próximo de) é comumente 
observado na porção superior da referida enseada, o 
estágio refletivo na porção inferior e os estágios inter-
mediários na porção central, sendo as condições mais 
energéticas aquelas mais próximas à porção superior 
da enseada, onde a diminuição de energia de onda na 
praia em relação a condições de mar aberto é menor 
(Ho = Hb) do que na porção inferior da enseada (Hb << 
Ho), onde a condição hidrodinâmica nas proximidades 
da quebra da onda é menos energética.

Sobre este modelo esquemático foram colocadas 
as posições mais recorrentes dos três agrupamentos, 
representados na posição da figura onde seria a praia 
subaérea: Grupo 1, na porção inferior da figura 6, com 
estágio refletivo; Grupo 2 na maior parte da figura, 
que pode abranger todos os estágios intermediários e 
o estágio dissipativo; e o Grupo 3, na porção central e 
superior da figura  6, sobre os estágios intermediários 
banco e cava longitudinal (BCL) e banco e praia de cús-
pides (BPC), onde são recorrentes. 

Ressalta-se que nenhuma praia de enseada anali-
sada neste trabalho abrange todo o modelo esquemá-
tico e sim que todas as praias analisadas podem ser 
inseridas dentro de um segmento do referido modelo 
esquemático. Por exemplo, as praias do Grupo 1, rep-
resentado pela praia de Canasvieiras (perfis 1 a 4), 
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se situam na porção mais abrigada da enseada, junto 
ao estágio refletivo. Já as praias dos Ingleses (perfis 8 
a 13) e do Pântano do Sul (perfis 35 a 37), pertentes 
ao Grupo 2, podem variar de intermediária terraço de 
baixa mar (TBM) a intermediária banco e praia de cús-
pide (BPC). Nas praias Brava (perfis 5 a 7) e da Solidão 
(perfis 38 a 40), de pequena extensão e pertencentes 
ao Grupo 2, não há zona de baixa energia, e os estágios 
variam de bancos transversais (BT) a banco e praia de 
cúspides (BPC).

Rumando em direção a porção superior do modelo 
de estágios morfodinâmicos de praias de enseada (Fig. 
6) podem se inserir praias com maior energia hidrodi-
nâmica, tanto do Grupo 2 quanto do Grupo 3. A linha 
de corte em 7 no dendrograma (item 4,1), embora não 
tenha sido utilizada para compartimentação, distingue 
a maior parte das praias do Grupo 2 de alta energia das 
de baixa energia. A praia do Santinho (perfis 14 a 16), 
por exemplo, embora tenha pequena extensão, está su-

jeita a alta energia, podendo gradar de intermediária 
com banco e praia de cúspide (BPC) a uma praia dissi-
pativa. No entanto a praia que mais abrange espacial-
mente o modelo é o sistema praial Moçambique-Barra 
da Lagoa (perfis 17 a 21), que apresenta variabilida-
de granulométrica e hidrodinâmica, podendo gradar 
num mesmo momento desde uma praia intermediária 
com terraço de baixa mar (TBM) no extremo sul, jun-
to a Barra da Lagoa até uma praia intermediária com 
banco e cava longitudinal (BCL) na porção norte da 
mesma. Outra praia que apresenta uma sequência de 
estágios num mesmo arco é a praia da Armação (perfis 
27 a 34), cuja maior destes situa-se no Grupo 3, que 
também apresenta gradação na granulometria e na 
energia hidrodinâmica. Nesta as praias podem oscilar 
de intermediária com terraço de baixa mar (TBM) a in-
termediária com banco e cava longitudinal (BCL), mas 
com a presença de areias grossas a face da praia pode 
se comportar como refletiva de alta energia.

Figura 5. Estágios morfodinâmicos encontrados na costa oceânica da Ilha de Santa Catarina. A) dissipativo – Praia da Joaquina – P22; B) 
intermediário com banco e cava longitudinal – Praia do Campeche – P24; C) intermediário com banco e praia de cúspide – Praia Brava – 
P5; D) intermediário com bancos transversais – Praia dos Açores – P37; E) intermediário com terraço de baixa mar – Praia do Pântano do 
Sul – P35; F) refletivo – Praia de Canasvieiras – P1.
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Figura 6. Esquema de variação tridimensional da topografia de uma praia de enseada, com a posição mais recorrente dos estágios morfodi-
nâmicos (dissipativo; intermediário com banco e cava longitudinal - BCL; intermediário com banco e praia de cúspide - BPC; intermediário 
com bancos transversais - BT; intermediário com terraço de baixa mar - TBM; refletivo) e posição dos três grupos de praia encontrados na 
costa oceânica de Ilha de Santa Catarina (Grupo 1, Grupo 2 e Grupo 3) (Modificado de Short, 1999).

5 Conclusões 

A orla oceânica da Ilha de Santa Catarina é com-
posta por diversas praias de enseada que ocorrem 
alternadas com promontórios rochosos e podem ser 
subdivididas em três grupos, segundo os parâmetros 
utilizados: (i) praias compostas de areia fina, abrigadas 
da alta energia das ondas pela presença de promontó-
rios rochosos que apresenta estágio morfodinâmico re-
fletivo de baixa energia; (ii) praias compostas de areia 
fina expostas à moderada e à alta energia das ondas, 
que podem apresentar todos os estágios morfodinâmi-
cos intermediários e o estágio dissipativo; e (iii) praias 
compostas de areia grossa, expostas à moderada e à 
alta energia das ondas, que apresentam características 
de praia intermediária se considerada a morfologia dos 
bancos, apresentando banco e cava longitudinal e ban-
co e praia de cúspide, e o grau de exposição, com mo-
derada a alta energia na zona de surfe, mas com face da 
praia refletiva.

Esta sistematização sinaliza tendências, visto que 
a variabilidade morfológica destas praias é forçada por 
processos que ocorrem em diversas escalas espaço-
-temporais em cada trecho analisado, destacando-se 
os processos de transporte transversal à linha de costa, 
com períodos de erosão e deposição, associados a alta 
e a baixa energia hidrodinâmica sobre cada setor, e o 

processo de rotação de praia, que transporta sedimen-
tos lateralmente a costa, o qual predomina em praias 
mais expostas a ondulações e vagas provenientes de 
distintas direções, e que resulta num transporte resi-
dual, e dos estágios morfodinâmicos, para os extremos 
da praia. No entanto mostra que o modelo sequencial 
de evolução morfológica utilizado por diversos traba-
lhos anteriores, e por este trabalho numa análise de 
síntese, mesmo com todas as suas variações e evolu-
ções, se adapta para a classificação das praias areno-
sas oceânicas da Ilha de Santa Catarina. Os 40 perfis de 
praia analisados também puderam ser introduzidos no 
modelo esquemático para praias de enseada. 

Já os métodos estatísticos cumpriram o papel de 
auxiliar na interpretação de um grande número de da-
dos. As análises de cluster e de análise de componentes 
principais mostraram-se eficientes para analisar praias 
de enseada, as quais têm significativas variações no 
grau de exposição, na granulometria e na variabilida-
de morfológica, sendo complementares. As estatísticas 
não paramétricas mostraram-se eficientes para sinteti-
zar as características morfodinâmicas do grande núme-
ro de diferentes praias existentes na Ilha, devolvendo 
resultados positivos em relação ao grau de exposição 
destas praias, o tamanho de grão e a respectiva confor-
mação morfodinâmica que estas praias assumem.
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